
Guia Prático  

Fundos Estruturais 2014-2020 

Como conceber um Programa Operacional Multifundos para a 
Renovação Energeticamente Eficiente do Parque Imobiliário  

Está a conceber os Programas Operacionais que irão moldar o investimento da UE na sua região durante os 
próximos 7 anos. Gostaria de canalizar os Fundos Estruturais para uma atividade que irá trazer múltiplos 
benefícios tangíveis para as empresas e os agregados familiares, estimular o emprego a nível local, 
nomeadamente no Setor da Construção em recessão, gerar elevados retornos e despoletar o investimento 
privado com uma visão sustentável a longo prazo. Este Guia Prático serve para o ajudar a elaborar um 
Programa Operacional Multifundos para a Renovação Energeticamente Eficiente do parque imobiliário da sua 
região, fornecendo: 

  

Respostas às Perguntas Mais Frequentes 
  

Visão Geral dos Requisitos Legais e Dotações Financeiras relevantes 
  

Exemplo de um Projeto de Programa Operacional Multifundos para a Renovação do Seu Parque 
Imobiliário 

P: Porquê investir em Renovações Energeticamente Eficientes? 
 
O investimento na renovação energeticamente eficiente do parque imobiliário da sua região representa uma 
verdadeira oportunidade económica, ambiental e social. Trata-se de uma das medidas mais rentáveis para 
conseguir enormes poupanças energéticas, reduzir as emissões de CO2 e impulsionar o crescimento económico, 
criando postos de trabalho não exportáveis a nível local. Um programa de renovação coerente irá, igualmente, 
contribuir significativamente para a renovação urbana nas áreas desfavorecidas, reduzir a pobreza energética, 
trazer benefícios acrescentados para a saúde e reduzir as hospitalizações através de uma melhor qualidade do ar. 
O financiamento inicial continua a ser o maior obstáculo à concretização deste enorme potencial de poupanças 
rentáveis que se encontra encerrado nos edifícios da sua região. Os Fundos Estruturais 2014-2020 representam 
uma excelente oportunidade para aceder ao financiamento inicial para investir em Renovações 
Energeticamente Eficientes, através da conceção de um Programa Operacional Multifundos para uma profunda 
renovação energética. 
  

P: Como é que este Programa Operacional Multifundos se alinhará com os Objetivos 
Temáticos obrigatórios para alcançar as prioridades da estratégia Europa 2020? 
 
As Renovações dos Edifícios estão no cerne da estratégia da UE para alcançar um crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo até 2020 – isto foi claramente reconhecido pela decisão de  
 1) impor percentagens mínimas obrigatórias no FEDER que têm de ser investidas em energia sustentável, 
 incluindo a eficiência energética (desde os 12 % para as regiões menos desenvolvidas até aos 20 % para as 
 regiões mais desenvolvidas); 
  2) mais do que duplicar a atribuição de fundos para a Energia Sustentável e a Eficiência Energética, para 
 cerca de 23 mil milhões de euros, no âmbito do Objetivo Temático n.º 4 «Apoiar a transição para uma 
 economia de baixo teor de carbono em todos os setores»; 
 3) alargar o âmbito da elegibilidade para investimentos na eficiência energética dos edifícios para além do 
 FEDER, para incentivar os investimentos do Fundo de Coesão (de onde o setor da habitação estava 
 anteriormente excluído) e do Fundo Social Europeu (apoiando o aperfeiçoamento das competências da 
 mão-de-obra para os Empregos Verdes). 

      Respostas às Perguntas Mais Frequentes 



P: Porquê conceber um Programa Operacional Multifundos? 
A fim de maximizar o impacto do projeto no terreno, reduzir a carga administrativa e alcançar um melhor 

desenvolvimento integrado, os Estados-Membros são incentivados a combinar vários fundos em Programas 

Operacionais «Multifundos» para 2014-2020. A conceção de um Programa Operacional Multifundos centrado na 

renovação energeticamente eficiente do parque imobiliário não só abordará a percentagem mínima obrigatória do 

FEDER que TEM de ser atribuída à Energia Sustentável e à Eficiência Energética, mas também será a oportunidade 

de juntar o financiamento do FEDER, do Fundo de Coesão e do Fundo Social Europeu para obter um resultado com 

maior impacto.  
  

 

 

P: O novo «Empréstimo para a Renovação» irá facilitar o acesso ao financiamento das 

Renovações? 
Sim, este instrumento financeiro específico «off-the-shelf» (imediatamente disponível) para o Setor dos Edifícios 

Residenciais, introduzido nos Fundos Estruturais 2014-2020, visa proporcionar um rápido processo de aprovação 

privilegiado e condições preferenciais para que os proprietários dos edifícios possam investir em Ativos de 

Eficiência Energética, através de uma combinação de recursos públicos e privados. 

  

Visão Geral dos Requisitos Legais e Dotações Financeiras relevantes 
subjacentes a um Programa Operacional Multifundos para as 
Renovações 

EMPRÉSTIMO PARA A RENOVAÇÃO: Instrumento Financeiro «off-the-shelf» (imediatamente 

disponível) para apoiar Investimentos em Renovação 

Este instrumento financeiro específico «off-the-shelf» (imediatamente disponível) para o Setor dos 

Edifícios Residenciais visa proporcionar um rápido processo de aprovação privilegiado e condições 

preferenciais para que os proprietários dos edifícios possam investir em Ativos de Eficiência Energética, 

através de uma combinação de recursos públicos e privados. (Aplicável para o FEDER/Fundo de Coesão) 

 

Objetivo Temático n.º 4: 

 Apoiar a transição para uma economia de baixo teor de carbono em todos os setores 

  
Regulamento Disposições Comuns: artigo 9.º, n.º 4 

 



  

Fundos 

elegíveis para 

alcançar o 

Objetivo 

Temático n.º 4 

  
  

Requisitos de atribuição do FEDER 

  

Prioridades de investimento 

do FEDER 

  

  

  

Fundo 

Europeu de 

Desenvolvime

nto Regional 

(FEDER) 

Percentagem Mínima Obrigatória a ser 

investida no Objetivo Temático n.º 4 

ao abrigo do Regulamento FEDER: 

  

Regiões mais desenvolvidas: 20% 

  

Regiões menos desenvolvidas: 12% 

  

Regiões de transição: 15% 

Promover a eficiência energética e a 

utilização das energias renováveis nas 

empresas; 
  

Regulamento FEDER: artigo 5.°, n.° 4, alínea b) 

Apoiar a eficiência energética, a gestão 

energética inteligente e a utilização de 

energias renováveis em infraestruturas 

públicas, incluindo nos edifícios públicos, 

e no setor da habitação; 
  

Regulamento FEDER: artigo 5.°, n.° 4, alínea c)  

  Requisitos de atribuição do Fundo 

de Coesão 

Prioridades de investimento 

do Fundo de Coesão 

  

Fundo de 

Coesão 

(FC) 

Visto que a eficiência energética 

representa um claro benefício para o 

ambiente (um pré-requisito para o 

Fundo de Coesão), a eficiência 

energética na habitação (pública e 

privada) é agora totalmente elegível 

para receber apoio do Fundo de 

Coesão. 
  
Não existe nenhum requisito mínimo 

ou máximo a ser investido no Objetivo 

Temático n.º 4 

Promover a eficiência energética e a 

utilização de energias renováveis nas 

empresas; 
  

Regulamento Fundo de Coesão: artigo 3.º, alínea a), 

subalínea ii) 

Apoiar a eficiência energética, a gestão 

energética inteligente e a utilização de 

energias renováveis em infraestruturas 

públicas, incluindo nos edifícios públicos, 

e no setor da habitação; 
  

Regulamento Fundo de Coesão: artigo 3.º, alínea a), 

subalínea ii) 

  Requisitos de atribuição do Fundo 

Social Europeu 

Prioridades de investimento 

do Fundo Social Europeu 

  

  

Fundo Social 

Europeu (FSE) 

  

O Fundo Social Europeu deve 

contribuir para uma mudança no 

sentido de uma economia de baixo 

carbono através do apoio à 

empregabilidade em novos postos de 

trabalho na indústria de baixo carbono 

sustentável e no setor energético. 

  

Não existe nenhum requisito mínimo 

ou máximo a ser investido no Objetivo 

Temático n.º 4 

Apoiar uma mudança no sentido de uma 

economia de baixo carbono, resistente às 

alterações climáticas, eficiente em termos 

de recursos e sustentável em termos 

ambientais, através da melhoria dos 

sistemas de educação e formação 

necessários para a adaptação dos 

comportamentos, competências e 

qualificações, do aperfeiçoamento das 

competências da mão-de-obra e da 

criação de novos postos de trabalho em 

setores relacionados com o ambiente e a 

energia; 
  
Regulamento Fundo Social Europeu: artigo 3.º, n.º 2, 

alínea a) 

Atribuição 

para a Energia 

Sustentável e 

a Eficiência 

Energética 

calculada em 

23 mil milhões 

de euros para 

2014-2020 



 Exemplo de um Projeto de Programa Operacional Multifundos para a 

Renovação do Seu Parque Imobiliário 
  

De que outra forma poderia a Eficiência Energética nos Edifícios ser integrada nos Programas 

Operacionais? 

Apesar dos enormes benefícios da conceção de um Programa Operacional Multifundos centrado na renovação dos 

edifícios, compreendemos que, no seu país, possam existir vários Programas Operacionais que abrangem a 

eficiência energética. Nesse caso, recomendamos vivamente a conceção de Eixos Prioritários individuais dedicados 

à eficiência energética, com critérios coerentes em todos os Programas Operacionais relevantes. 

Objetivo Temático n.º 4: 

  

Apoiar a transição para uma economia de baixo teor de carbono em todos os setores 

 Outros Objetivos Temáticos relevantes: 

 N.º 5:  

Promover a adaptação às alterações climáticas e a prevenção e gestão de riscos 

N.º 6: 

Proteger o ambiente e promover a utilização sustentável dos recursos  

 

Valores de referência sobre a 

Eficiência Energética em Edifícios 
  

 Os edifícios são responsáveis por 40 % do consumo energético europeu e por 36 % das 

emissões de gases com efeito de estufa 

 92 % do parque imobiliário de 2005 ainda estará de pé e a funcionar em 2050 

 É provável que a média das faturas energéticas dos consumidores residenciais aumente 

cerca de 40 % em 2050 

 1 milhão de euros investidos em medidas ambiciosas relacionadas com a eficiência 

energética conduzem à criação de 19 postos de trabalho 

 1 euro do investimento público na eficiência energética dos edifícios produz até 5 euros 

adicionais de receita orçamental 

 A eficiência energética pode reduzir os custos dos cuidados de saúde até 42 euros por 

cada 100 euros investidos 



  

Prioridades de 

Investimento 

(baseadas nos requisitos 

legais dos 3 Fundos) 

  
  

Origem do 

Financiame

nto 

  
  

Exemplo dos Objetivos 

  
  

Exemplo das 

Medidas / Projetos 

  

  

Prioridade de Investimento 1: 

Promover a eficiência 

energética nas empresas 

FEDER/ 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 1: 

Melhorar a competitividade das 

empresas, reduzindo a exigência 

energética dos respetivos edifícios 

- Fazer auditorias energéticas às 

empresas para salientar os 

benefícios rentáveis 

- Desenvolver o mercado dos 

Contratos de Serviços de Energia, 

em que as poupanças das faturas 

energéticas pagam o 

investimento feito 

- Dar formação sobre eficiência 

energética para o pessoal da 

gestão de instalações 

Fundo Social 

Europeu 

Objetivo n.º 2: 

Aperfeiçoar as competências da mão-

de-obra nas empresas 

FEDER/ 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 3: 

Apoiar a Construção/ Renovação das 

PME, estimulando o mercado 

  

Prioridade de Investimento 2: 

Promover a eficiência 

energética nas infraestruturas 

públicas 

FEDER/ 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 1 

Libertar fundos para os cofres 

públicos, reduzindo as faturas 

energéticas 

- Iniciar um programa de 

renovação dos edifícios públicos 

- Incorporar melhorias da 

acessibilidade (instalação de 

elevadores) em esquemas de 

renovação mais abrangentes, 

visto que as futuras poupanças de 

energia vão ajudar a financiar os 

custos 

- Criar um sistema de «balcão 

único» para estabelecer contacto 

com os bancos para as 

renovações profundas 

- Apoiar os investimentos em 

novas construções com elevado 

desempenho energético 

Fundo Social 

Europeu 

Objetivo n.º 2: 

Sensibilizar para os benefícios da 

Eficiência Energética em Edifícios 

Fundo Social 

Europeu 

Objetivo n.º 3: 

Melhorar a acessibilidade aos edifícios 

públicos para os idosos 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 4: 

Reduzir as emissões de CO2 

  

Prioridade de Investimento 3: 

Promover a eficiência 

energética no Setor da 

Habitação 

FEDER/ 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 1 

Reduzir a pobreza energética nos 

agregados familiares vulneráveis 

- Iniciar um programa para 

renovar profundamente todas as 

habitações sociais 

- Incorporar a renovação de 

edifícios num esquema mais 

amplo de regeneração urbana 

- Criar um regime financeiro para 

efetuar renovações para além dos 

requisitos mínimos 

- Melhorar as redes de 

aquecimento urbano 

FEDER/ 

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 2 

Contribuir para a regeneração urbana 

nos bairros mais pobres 

  

Fundo de 

Coesão 

Objetivo n.º 3 

Melhorar a qualidade do ar em 

recintos fechados para aumentar o 

bem-estar, a produtividade no 

trabalho e as condições de saúde 
  

Prioridade de Investimento 4: 

Melhorar a educação e a 

formação necessárias para os 

novos postos de trabalho em 

setores relacionados com o 

ambiente e a energia 

Fundo Social 

Europeu 

Objetivo n.º 1: 

Garantir que as competências 

respondem aos requisitos nos novos 

empregos verdes 

- Fazer uma pesquisa de mercado 

para detetar a escassez de mão-

de-obra/competências 

- Cursos de formação para os 

auditores energéticos, operários 

qualificados, avaliadores de 

eficiência energética, etc. nas 

escolas e universidades 

Fundo Social 

Europeu 

Objetivo n.º 2: 

Aperfeiçoar as competências da mão-

de-obra atual para reduzir o emprego 



www.RENOVATE-EUROPE.eu 

  

A Campanha Renovar a Europa é uma iniciativa da EuroACE, a Aliança Europeia das 

Empresas para a Eficiência Energética em Edifícios.  

O seu objetivo principal consiste em reduzir a exigência energética do parque 

imobiliário europeu em cerca de 80 % até 2050, quando comparada com os níveis de 

2005 

 

REDay é um evento anual organizado pela Campanha. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Secretariat: c/o EuroACE,  

Rond Point Schuman 6 - 8th Floor 

B-1040, Brussels 

T: +32 2 639 1010 

Sobre a Campanha 

 @RenovateEurope 
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